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A S S I S T Ê N C I A    E N E R G É T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A assistência energética é a ação presencial ou remota de prestar auxílio 

efetivo aos outros, na qual predomina o emprego lúcido e intencional das próprias energias cons-

cienciais (ECs), potencializadas ou não por alguma fonte externa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”,  
e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 
-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Assistência energossomática. 2.  Assistência bioenergética. 3.  Auxí-

lio energossomático. 4.  Amparo energético. 

Neologia. As duas expressões compostas assistência energética declarada e assistência 

energética silenciosa são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência somática. 2.  Assistência psicossomática. 3.  Assistência 

mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o strong profile parapsíquico; o know-how energético em constan-

te aperfeiçoamento; a performance energossomática discreta; a vivência full time da interassisten-

cialidade energética. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 
Coloquiologia: o preceito profilático e assistencial de só botar banca quem tem compe-

tência; a ingenuidade parapsíquica de querer ajudar sem medir consequências; o preceito cosmo-

ético de na dúvida, abster-se. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade multidimensional; os 

energopensenes; a energopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a leitura de holopensenes; 

os diagnósticos holopensênicos orientando as atuações energéticas; a construção de holopensene 

refratário às patoenergias. 

 
Fatologia: a complementação das assistências somática, afetiva e intelectual; o regra-

mento cosmoético da abordagem energética; os protocolos de segurança energética salvaguardan-

do a eficácia da assistência multidimensional; as normas da paraprofilaxia pessoal e grupal; a vi-

gilância quanto aos parafenômenos de efeito físico; o respeito aos limites cosmoéticos da assis-

tência; o comedimento na admissão e comunicação das autovivências parapsíquicas; a implanta-

ção de rotina útil favorecedora da assistência multidimensional. 

 
Parafatologia: a assistência energética; a atuação nos bastidores extrafísicos da vida hu-

mana; os esforços permanentes para a autocapacitação energética e parapsíquica; o investimento 

na hiperacuidade energética; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sondagem 

da dimener; a atenção às liberações espontâneas de ectoplasma; o assentamento das autodefesas 

energossomáticas; o incremento gradativo da tara parapsíquica; a omnidisponibilidade para iden-

tificar e atender as demandas de assistência energética surgidas sem folgas, em qualquer tempo  

e lugar; a caminhada progressiva para o estabelecimento do tenepessismo 24 horas. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais; o sinergismo sentidos 

físicos–atributos mentais–percepções extrassensoriais nas sondagens parapsíquicas exitosas;  

o sinergismo motivação energossomática–intenção assistencial; o sinergismo disposição somáti-

ca–vigor energossomático–ortopensenização; o sinergismo boa vontade–boa intenção–autodis-

cernimento evolutivo; o sinergismo abertismo consciencial–hiperacuidade energética–apuro au-

tocrítico; o sinergismo amparador extrafísico–conscin energicista–consciência assistida. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da disponibilidade das ener-

gias imanentes (EIs) para todos; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes; o prin-

cípio da primazia das ECs cosmoéticas; o princípio da onipresença das interações energéticas;  

o princípio interassistencial do menos doente assistir ao mais doente; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo 

a autodefensividade do assistente. 
Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria do holossoma; a teoria 

do pensene; a teoria da Era da Fartura das energias conscienciais. 
Tecnologia: a técnica das 40 manobras fundamentais com as ECs; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; a técnica da coenergização cadenciada; a técnica da passividade alerta; 

a técnica da visualização parapsíquica; a técnica de qualificação da autointenção; a técnica do 

anonimato assistencial. 
Voluntariologia: os voluntários da tares multidimensional. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório da vida intrafísica permitindo  

a interação cotidiana com diversos padrões bioenergéticos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito ricochete das energias exteriorizadas; os efeitos fisiológicos e pa-

rafisiológicos das ECs; os efeitos dos emocionalismos no desequilíbrio energossomático; os efei-

tos dos desbloqueios energéticos na deslavagem cerebral; os efeitos da desintoxicação energética 

no autodesassédio; os efeitos do aumento das autodefesas energéticas no incremento em extensão  

e profundidade da capacidade assistencial; os efeitos da autodesperticidade na expansão da efi-

cácia interassistencial. 
Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses quanto às paraperceptibili-

dades energéticas. 
Ciclologia: o ciclo paratécnico assim-desassim; o ciclo evolutivo recebimento-retribui-

ção; o ciclo da mobilização básica das energias (MBE) circulação fechada–exteriorização ener-

gética–absorção das energias. 
Binomiologia: o binômio energia imanente–energia consciencial; o binômio estímulo- 

-reação; o binômio saber dar–saber receber; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio or-

tointenção-ortoenergização. 
Interaciologia: a interação emissor-receptor. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistência ambulatorial–assis-

tência cirúrgica; o crescendo tenepes-ofiex. 
Trinomiologia: o trinômio boa intenção–autodiscernimento parapsíquico–autodefensi-

vidade energética; o trinômio abertismo parapsíquico–autodiscernimento parapsíquico–auto-

comprovação energossomática. 
Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto adequado–ação 

precisa. 
Antagonismologia: o antagonismo primavera energética (primener) / ressaca energé-

tica. 
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Politicologia: o combate silencioso e pacífico à assediocracia; a implantação gradual da 

assistenciocracia; a constatação da meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à efetivação da assistência multidimensional; 

a lei da empatia; a lei da ação e reação; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia. 
Filiologia: a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; 

a interassistenciofilia; a conviviofilia; a amparofilia. 
Sindromologia: os agentes e as vítimas energeticamente defasadas pela síndrome da 

vampirização energética; os exauridos holossomaticamente pela síndrome de burnout; os embo-

tados parapsiquicamente pela síndrome da infradotalidade energética (cascagrossismo). 
Mitologia: a desmitificação da assistência multidimensional; o mito da ausência de limi-

tes assistenciais; o mito de somente a boa intenção ser autodefesa eficaz. 
Holotecologia: a assistencioteca; a energeticoteca; a pesquisoteca; a parafenomenoteca; 

a despertoteca; a discernimentoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Parafenomenolo-

gia; a Experimentologia; a Paratecnologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consener; a conscin-esponja energética; a conscin energicista lúcida; a is-

ca humana consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: assistência energética declarada = a aplicação de arco voltaico cranio-

chacral; assistência energética silenciosa = a limpeza discreta de energias gravitantes enfermas do 

energossoma do assistido. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
 

Autocomprovação. A consciência necessita utilizar as energias para atuar no mundo fí-

sico. Vivências energéticas lúcidas podem ser as primeiras autocomprovações, irrefutáveis para si 

mesmo, da própria realidade holossomática e multidimensional. 
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Energias. A compreensão, percepção, discriminação e aplicação lúcida das energias pes-

soais fundamentam a saúde, a motivação e o êxito nas realizações. 

Domínio. A perícia no controle das energias pode ser alcançada por meio de 7 investi-

mentos, complementares, listados em ordem funcional: 

1.  Estudo: a aquisição de conhecimentos para identificar e entender as vivências ener-

gossomáticas e parafenomênicas. 
2.  Exercitação: a movimentação rotineira das bioenergias pessoais. 
3.  Paraperceptibilidade: a aplicação de técnicas para aumento da sensibilidade energé-

tica e parapsíquica. 
4.  Vigilância: a sustentação da atenção voltada à apreensão das pararrealidades. 
5.  Discernimento: o empenho em discriminar e caracterizar as ocorrências energéticas. 
6.  Pesquisa: a análise detalhista do parafenômeno em busca do respectivo conteúdo. 
7.  Aplicação: a utilização consciente do autoparapsiquismo para o fomento da saúde 

pessoal, alheia e de ambientes. 

 
Fontes. O assistente multidimensional lúcido gabarita-se para haurir potência energética 

de 3 fontes externas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Central Extrafísica de Energias (CEE): o recebimento de achega energética de esta-

ção extrafísica de ECs homeostáticas. 
2.  Consciência amparadora: a predisposição ao influxo de ECs provenientes de cons-

cins e / ou consciexes benfazejas. 
3.  Energia Imanente: a absorção de energias impessoais, difusas e onipresentes do 

Universo. 

 
Atuações. As energias são relevantes ferramentas de auxílio. Eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 20 atuações energéticas assistenciais: 

01.  Acolher: com a irradiação de energias balsâmicas capaz de gerar a sensação de con-

forto intraconsciencial. 
02.  Aditivar: com a dinamização das ECs capaz de incrementar a força da vontade (vo-

liciolina). 
03.  Blindar: com a impregnação de ortoenergias capaz de impedir intrusões em ambien-

tes pessoais ou coletivos. 
04.  Compensar: com a ativação e desbloqueio de chacras capaz de reequilibrar o holo-

chacra. 
05.  Desassediar: com a promoção de desassim capaz de permitir a desconexão energéti-

ca de consciexes patológicas. 
06.  Descoincidir: com a produção de soltura energossomática capaz de predispor para-

percepções e projeções lúcidas. 
07.  Desintoxicar: com a reequilibração energossomática capaz de evitar ou sanar mini-

doenças. 
08.  Despertar: com o impacto energético capaz de induzir a retomada da lucidez. 
09.  Encapsular: com a formação de isolamento parassanitário de assistentes ou assisti-

dos capaz de evitar contaminações energéticas. 
10.  Esclarecer: com a intermediação de acoplamentos sadios e patológicos capaz de de-

monstrar categorias energéticas diferenciadas. 
11.  Extrapolar: com o patrocínio de vivências energéticas superiores ao nível evolutivo 

atual capaz de criar padrões homeostáticos de referência. 
12.  Higienizar: com a retirada de energias patológicas gravitantes e atuantes capaz de 

manter a assepsia em objetos, ambientes e psicosferas de humanos e subumanos. 
13.  Inspirar: com a otimização da energosfera capaz de predispor à recepção de para-

comunicações sadias inspiradoras. 
14.  Iscar: com a recepção de consciex na própria psicosfera capaz de promover o aten-

dimento terapêutico da mesma. 
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15.  Mimar: com o oferecimento de regalo impregnado com ECs sadias capaz de favore-

cer o rapport com o doador assistente. 
16.  Parabanhar: com a potente exteriorização energética capaz de confirmar a realiza-

ção cosmoética em paraparceria. 
17.  Potencializar: com o aporte e intensificação das energias do assistente em benefício 

do assistido capaz de aumentar temporariamente a força presencial e o fôlego assistencial. 
18.  Prevenir: com a anulação de fluxo energético patológico capaz de cortar cadeia de 

acidentes de percurso. 
19.  Recompor: com a intensa liberação de ectoplasma capaz de permitir a intervenção 

regenerativa no holossoma. 
20.  Sensibilizar: com a instalação de campo energético capaz de propiciar comprova-

ções energossomáticas, experimentações parafenomênicas e interações com holopensenes cosmo-

éticos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistência energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
08.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 
11.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
12.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 
15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

ENERGOSFERAS  FORNECEM  DADOS  FIDEDIGNOS  PARA  
DIAGNÓSTICOS.  INTERVENÇÕES  ENERGÉTICAS  INFLUEM  
NO  HOLOSSOMA.  EIS  O  VALOR  PARA  OS  ASSISTENTES  
DAS  PARAPERCEPÇÕES  E  DO  DOMÍNIO  DAS  ENERGIAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza a assistência energética concomitante  

a outras abordagens de auxílio? Com quais resultados cosmoéticos? 

 

A. L. 


